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A força do Çesar 

Que® dá a força ao Cesar? Nós 
lodos; mas como'? Com a nossa in- 
diferença, com a nossa ilusão. 

A massa popular dorme... E" 
uma força latenle, é uma força nc- 
galiva. 

Serão então forças verdadeira- 
mente positivas as que o seguram? 
Será a agricultura? Também não: 
as suas condições são péssimas, a 
emigração cresce. Será a indus- 
tria? Mas não está melhor : a 
materia prima 6 cara, o custo da 
vida insuportável. O comercio? Mas 
os mercados diminuem em vez de 
aumentar. O operariado? Mas esse 
tem sido difamado, encerrado cm 
masmorras, fecitadas as suas asso- 
ciações, suspensos os seus jornaes. 
O exercito c a marinha? Mas esses 
ttm sido vexados. O professorado? 
0 honcslo, o digno, o que procura 
ensinar alguma cqisa, não pode 
tolerar um ministro como o sr. Sou- 
za Junior; o outro parasita reles- 
mente. 

Onde estão então as verdadeiras 
forças em que se firma o Cesar? No 
seu terno de mosqueteiros a For- 
miga Branca, os Filhos da Noilc, 
Os Mateiros do Sul, no Mundo, no 
Século, na Capital, nos Euzebios, 
nos Freires de Andrade, nos Fer- 
reiras do Amaral e tios Ccrveiras... 

E' pouco para Ião grande Po- 
der? 

E'. Mas 6 que Êle tem-se aprovei- 
tado admiravelmente da inépcia dos 
grupos políticos seus adversários, 
de modo a tornar corrente e quasi 
Íiral a ilusão de que é êle quem ver- 

adçiramentc encarna o espirito mo- 
derno, de que é êle o verdadeiro ho- 
mem da Revolução, o avançado, o 
radical, o democrata, a ultima pala- 
vra dos estadistas transformadores, 
—quando afinal 110 fundo é tão rca- 
cionario como o proprio l.oiola, co- 
mo o proprio Torquemada.. . 

Agora depois da luta eleitoral to- 
dos o consideram de pedra e cal.. . 
A sua verdadeira força está 110 con- 
vencimento de todos de que êle o 
Cesar é inátacavcl, invuneravel. 

O paiz, porém, não o quer, le- 
me-o...mas o mais medroso ê ainda 
ele o ditador, o tiranete. Conhece 

porem .q.-.Mço. e como tom mui- 
ta audacrPV [Micos escrúpulos, ba- 
le cada vez mais o pé, esbraveja, 
explora o truque das intentonas e 
do-, discursos com muitas cifras... 
A rahulice dá resultado... Diz en- 
tão ao paiz, num tom de cabo de 
esquadra, fazendo das fraquezas 
forças: «Cale-se, se não vao p'ra 
Angra...» E o paiz, a tremer, ca- 
la-se! 

Não ha memoria, na iiistoria, de 
tão .descarada, e ao mesmo tempo 
tão cruel cliucliadeira... E' verda- 
deira opera cómica, a par do um 
pouco de tragedia. E' um ministro 
biologico, outro analfabeto, outro 
dcsopilaule, outro com ares refor- 
madores, não passando de um ra- 
bula com a mentalidade torcida de 
um esbirro do Santo Oficio. 

Qual é a obra do governo? Ou 
antes qual é a obra do Cesar? A 
obra da única cabeça que lá pensa? 
E' fundamentalmente uma obra (ie 
ininiisação nacional, uma obra de 
um estadista sem idéas c com mui- 
tas manhas, que não resiste a uma 
vcidadeira e honesta critica. Não é 
uma obra moderna: Costa Cabral 
e João Franco faziam isso, e pelo 
mesmo processo, .se vissem que 
assim se consolidavam, lá nos seus 
tempos. Não vale mais do que eles 
este Cesar, cOnvençnm-sc. Tem 
apenas outra cõr... 

Escangalhemos-lhe a lenda, pre- 
paremos o povo p'ra que ele no 
momento oportuno o derribe do pe- 
destal cm que, pela complacên- 
cia geral, se colocou o firmou... E 
então se verá a vulgaridade rastei- 
rinlia do João Fernandes que hoje 
impera pelo susto que determina 
em proporções de Cesar. 

Vamos porem começando de liojc 
a preparar o terreno... 

A'manhS será já tarde! O déspo- 
ta será cada vez mais déspota. A 
explosão revolucionaria virá por 
fim... E nós todos iremos pelos 
ares. Que êle caia primeiro, mas 
que caia sem nos arrastar. 

P'ra haver paz, p'ra haver demo- 
cracia—é preciso que o Povo inter- 
venha, salvando ordeiramente a Li- 
berdade. 

PARA O I.MTMTO! O TEATRO-ARTE 

(APONTAMENTOS PARA UMA CRÓNICA) 

Tanto lastro do superavils o famoso aeronauta tem deitado pela borda fóta que o balão do cambio sobe, sobe, ameaçando nunca iaais parar na sua pavorosa as- censão... 

Ecos & Notas 

COMPETÊNCIA DE INCOMPETENTES 
Produzindo um tremendo libelo contra o 

sr. ministro das colonias A Capitai acaba 
—011 antes começa, pois pelo que ela acaba 
ipor pedir quo o ponham com dono—por 
passar, ao mesmo ministro, solene atestado 
de incompetente. Literalmente: de incom- 
petência todos 03 dias manifestada... 

Por outro lado o sr. ministro da instru- 
ção, quanto <ísua competência, não espera 
por atestados alheios. Ele proprio o passa, 
a si mesmo, no trecho selecto com que enri- 
queceu o livro dos visitantes da Associação 
Escolar do Liceu Pedro Nunes, que O Re- 
bate onfem transcreveu. 

Ainda por seu lado, sobro o assumpto, o 
sr. ministro do interior prestou provas 
exuberantes no seu discurso biologico da 
Imprensa Nacional, provas que pelos tem- 
po* adeaute não menos exuberantemente 
tem confirmado. 

Quanto ao ministro -dos estrangeiros a 
respectiva competência sabe-se que é toda 
em segunda mão e já usada, antes, pelo 
presidente do ministério; e o sr. ministro 
da marinha para presumir que alguma 
possuía, na gerencia da respectiva pasta, 
também se sabe que teve que começar por 
se lançar nos braços do sr. Freire de An- 
drade, de quem, aliás, dissera o que Mafo- 
ir.a não se lembrou de dizer do toucinho... 

Miis... para que proseguir?... Não bas- 
tará esta amostra, representada por mais 
ile melado do ministério, para dar idéada 
couqietcncia... negativa de lodo o governo? 

Se basta, infelizmente!... E ate para 
abalar a fó democrática, não diremos do 
proprio sr. Afonso Costa que, afinal, 
tendo sido sempre republicano, pode bem 
te-la um pouco embolada pelo tempo, mus 
do sr. Ferreira do Amaral que 6 novinha 
em folha, ou pouco menos.'—Ego. 

—*►— 
A Capital começa, ontem, logo no seu A artigo de fundo, por desancar, a proposito da formula de .mramento, o sr. ministro da instrução. Mais adiante, ain- da na l.a pagina, traz duas colunas de tremenda prosa contra o sr. ministro das colonias, a proposito do variadíssimas ile- galidades por ele perpretadae. Finalmente, na 2.° pagina atira se. ainda, ao governo, com respeito á situação cm quo se encon- tram os presos do Elvas. Ora, para jornal governamental, Ja nos parece oposição do mais. A menos que se- ja oposição oficiosa n o sr. Afonso Costa prepare ó alijamento de vários.colegas. Ou mudariam os ventos o teremos crise tolal próxima?... Mas. nesse caso não te- ria O Século deixado que aquele jornal lhe tomasse o passo, rompendo o Togo contra o governo... 
Insere o Jioletim Oficial do governo de 1 Macau urna portaria suspendendo ♦•nos termos do n.° 3." da Portaria Ministerial de 3 du Dezembro de 1908, o Delegado do 

Procurador da Republica em Macau bacha- rel Alvaro Cesar Correia Mendes, do exer- cício e de melado do vencimento do seu 

cargo polo praso de sessenta dias e até ul- terior resolução de Sua Excelência o Mi- nistro das Colonias, por. no exercício des- se cargo, ler manifestas provas de deslei- xo, pouco zelo, incompetência, deslealda- de, facciosismo c falta de respeito poios seus suporiorcs,» Aqui está urna resolução a que não te- mos duvida em dar a nossa aprovação mais pléna, pois, além de tudo o mais que da portaria consta, o funcionário vi- sado é um talassão dos quatro costados. Só nos admirando, por isso mesmo, que fosse castigado... 

A proposito de assunto que não vem y para o caso O iluiulo Ue hoje discre- teia, de papo, nestes termos: 
Por sistema, desde muito que não nos ocupamos do que dizem pasquins que fazem a sua politica atacando pessoas c detur- pando factos sem a menor noção de decoro. Discutir com esses pasquins seria, de certo modo, egualá-los. 
De onde se concluo que O Mundo perdeu o habilo... dc falar só. 

V"o Século hoje indica-se que 6 um re- .gime escolar moderno-que é em síntese, a antítese do que nós temos. A escola na Alemanha uão c uma prisão, mas ura atrativo, dando res- ponsabilidade ao individuo, fazendo ho- mens—não palradores, teoricos, incapazes e incompetentes... Valia a pena o sr. Sousa Junior ler o ar- tigo; lalv.-z no seu espirito surgisse a pri- meira idéa feliz—ir até ú Alemanha edu- car-se... 
f) ilustre engenheiro sr. Aboim Inglês ^ descreve bojo na Lacta as inumerá- veis tranquibernias, imoralidades o falca- truas de que usou o dcmocralismo triun- fante p'ra lhe empalmar a eleição no circu- lo dò Roja... Caciquismo tão reles chega a envergo- nhar .. A lios, já so vc, que não a èles, caciques ou protectores do caciques, pois quo tanto uns como outros tom o Mundo todo por seu. 
O sr. Sousa Junior, que lodos ©s dias ^ dá manifestas provas do avantajado calibre das respectivas goelas, lá leve de engolir, também, a sua famosa formula de juramento, depoisde haver feito outro tanto ao não menos famoso decreto dos ratos, o apesar de ainda ter atravessada, nas mes- mas goelas, a Faculdade do Medicina. Rosta, agora, saber quando c que o sr. Afonso Costa o engolo a olc, dando-lho de- pois o destino que entender. Isso c lá com os dois .. 

pra Budapest faleceu, ha dias, a con- Idessa Oslcnplatcu que, dUpcndendo mais do um milhão por ano, deixou aos herdeiros... GO fatose 110 chapéus. E nem cineo réis. Se os toes herdeiros estavam á espera dos Iradicionaca sapatos de defunto, fiea- vom roubados. Em compensação têm ves- tidos e chapéus para muito tempo. 
pomo se sabe A Capital, no dia seguiu- ^ te a terminar cada um dos episó- dios da Patria Portuguesa, do sr. Julio Dautas, quo anda publicando em folhetim, costuma dar a opinião, sobre esse episo- dio, dum vulto importante na literatura, na politica, etc. Tendo terminado, ontem, o episodio 

Crus de sangue, que descreve os morticí- nios do largo de S. Domingos, em 5 de abril de 19'. 8, consta-nos que o respectivo comentário será feito, boje, nas colunas do nosso colega, pelo sr. terreira do Ama- ral. Na verdade ninguém mais competente para isso que o presidente do conselho da monarquia, nessa época. 

T>cné Devinck, entrevistado pelo Secu- lo acerca da lei dos acidentes do tra- balho elogiou-a largamente, fazendo notar que ela era sobretudo superior á que vigo- rava no seu pais por via de salvaguardar melhor que a lei francesa os legítimos in- teresses do patronato... Ora a lei pouca importância tem, por- que não foi o povo que a reclamou. Se tal acontecesse ela havia decerto de beneficiar em maior escala o operário, e não servir para, á sombra dela, se fazer, mercê de interpretações absurdas, o que entre dós é costume... Assim... 

"Oefere-se hoje no seu jornal o sr. tíri- *-*' to Camacho aos ataques governa- menlaes para as próximas eleições muni- cipaes, em que o democratismo triunfante, quo repudiou a lista neutra do chofe uuio ni9ta, e se resolvera a propor ao sufrágio listas parlidarias, acrescenta aos nomes 

0 perigo americano 
Os Estados-Unidos perturbara o 

velho mundu. Pêrturbam-no pela 
sua riquêsa, pela sua enormidade, 
pela sua força expansiva, pelo seu 
orgulho imenso, pelo seu tempera- 
mento combativo. 

São um colosso em tace do qual 
treinem já aqueles dois outros po- 
derosos colossos, ainda lia pouco se- 
nhores incontestados dos destinos da 
terra: a Inglaterra e a Alemanha. 

A sua população aumenta prodi- 
digiosamente: o primeiro recensea- 
mento,ode 17110 deu-lhe menos de 4 
milhões de habitantes o ultimo deu- 
llic cento e tantos milhões. A sua es- 
quadra comercial começa a ocupar 
um togar eminenteno Atlântico nór- 
dico e tendo a apoderar-se do mono- 
polio dos transportes no Pacifico. A 
carne, o presunto, as maquinaso pe- 
tróleo, oassucar, o trigo... o cobre, 
os produtos manafacturados inun- 
dam a Europa, ameaçam a sua pro- 

„ ,. dução, a. sua industria, eumaes- dos seus correligionários, sem lhe tirares- a,, ,..,,in vSo meie for se caracter ile pnrtldarismo, nomos de ia- 't»«(»a "<- .guerra Calla VêS mais lor- dtvtduos não filiados... midnvel, vigia de longe esta invasao de mercadorias, esta americanisação 
económica precedendo, quem salic, 
a americanisação politica? 

Em que assenta tanto poderio? 
Na energia do cidadão americano, 

centuplicaria todos os dias por uma 
educação, que foi buscar a sua efi- 
cácia não aos livros, aos sistemas, 
:is teorias, mas á realidade concre- 
ta, pecadora, á vida. A vida não 
considerada como sendo leita ape- 
nas para ser vivida, mas tendo como 
fim e como razão de sera constante 
realisaçâo de qualquer coisa que não 
exisle ainda e cuja realisaçâo enri- 
quecendo-a, dando-llie uma signifi- 
cação nova a tornará sempre mais 
expansiva e crcadora. Esta conce- 
pção não se decora nos livros, sen 
te-se mais (lo que se compreende, é 
o desporto, é a industria, é o co- 
mercio, c o clube, é a família, é o 
teatro, é a escola que a incute 110 
espirito (las novas gerações. E os 
Estados-Unidos avançam, 

li o perigo americano. 
A Europa começa a percebe-lo o 

começa a reconhecer que superior 
á sua arte requintada, á sua scicn- 
cia especulativa, á sua filosofia inte- 
lectualista.á sua moral fácil que lhe 
teem dado um togar de destaquena 
historia das civilisações-, erguc-sena 
America' uma coisa nova, que ima- 
na mais do sentimento do que da 
inteligencia—a acção. E começa a 
reagir, começa a modificar os seus 
sistemas de ensino, os seus proces- 
sos de produção, os seus velhos 
modos de pensar, impõe silencio ás 
suas rivalidades internas. 

Em face de todo este esforço, de 
toda esta. vida que surge que faz 
Portugal? senllor ainda dc tantos, 
de láo vastos e riquíssimos territó- 
rios por explorar, possuidor dc pon- 
tos estratégicos dc. imenso valor? 

Portugal dorme, embalado pelas 
cantatas dos seus políticos, serven- 
tuários das oligarquias parasitarias 
que o exploram e que o abafam. 

E se persistir 110 seu sono, será 
esmagado, arrastado, por toda essa 
agitação vital que cin volta dele tu- 
multua. Mas o manifesto dos ferro- 
viários, o protesto dos operários na 
Camara Municipal não í um come- 
ço de despertar? 

E' um processa de pescar.. Sempre al- guns comerão a isca, embora digno soja apenas o sujar o anzol. 
A final sempre é certo que não ha fumo sem fogo, o que significa que a ati- tude dc A Capital alguma coisa queria di- zer. E' qui também a nós nos dizem que a recomposição está pára muito breve, ten* 

do-se, mesmo, ido desencantar alto, mui- .to alio, nos horisontes do mouarquismo mais puro c extremo alguém que sempre so tem negado a sor ministro e que agora, aflrma-se, consentirá em substituir o pro- prio sr. Afonso Costa nas finanças. Pelo que nosdiz respeito permllimo-nos, ainda, duvidar pelo meão» desta ultima parte do boato, além de outras rasóes por que lemos o sr. Afonso Costa por iusubs- tituivel. .- 
NOTA FINAL 

As ilusões são forças que produzem acções reaes o consideráveis.—R. TMvisse. 

As classes dirigentes 
começam a acordar? 

Ontem c ante-onteui publicamos 
neste jornal um manifesto dos fer- 
ro-viarios, c (lias antes havíamos 
publicado o protesto dos delegados 
operários na Camara Municipal! e 
que podem considcrar-sc como os 
primeiros sinaes do despcrlar das 
classes populares. 

Irá acontecer outrotanto ás clas- 
ses dirigentes? Poder-se-lia tomar o 
gesto do professorado do Porto, e 
principalmente de Duarte Leite co- 
mo um sinal também do despertar 
das classes superiores? 

O facto é que bastou unica- 
mente a noticia de que o ilustro pro- 
fessor, e os seus colegas das esco- 
las portuenses, se recusaram a ju- 
rar p'ra que imediatamente fosse 
sustada a impressão (las 10:0(10 se- 
paratas da fornia de juramento ul- 
timamente decretada para ós fun- 
cionários dependentes do ministério 
da Instrução, fazendo-a substituir 
por uma declaração de honra gené- 
rica p'ra lodos os funcionários pú- 
blicos. 

0 que é ncccssarfo é protestar, é 
tazer oposição, é clamar contra as 
injustiças e contra as imoralidades. 
O eleito não se fará esperar, o êxito 
será seguro em absoluto. 

I 
A Arte anda sempre misturada 

com o comercio. Na montra dum 
bijuteiro falso, a Arte é mesmo o 
brilhante real, dado a premio, cha- 
mariz dos freguez.es. 

Ao lado dos Columbano?, intro- 
duzem-se os -Malhoa, os Veloso Sal- 
gado—e conheço muito diletante que 
até em S. Carlrs trepava ao galinhei- 
ro, tamanha a melomania, que diz 
muito convitamente (e muito ino- 
centemente) amar Wagner e Pucci- 
ni, guindando aos carràpilos da lua, 
de cambulhada, a Tosca e oSigfredo. 

Ha mesmo um meu amigo-crea- 
tura brilhante, segundo os seus ami- 
gos—que me acha genial o sr. Au- 
gusto Gil, insensnndo-o dc braço 
dado com Guerra Junqueiro, Gomes 
Leal, Teixeira de 1'ascoais, Antonio 
Correia dc Oliveira... 

Pérola ainda, este meu amigo — 
porquanto a elite da actualidade, a 
genle-iltlstrada, nas salas e pelos 
cafés só se derrete: 

— Ai, o Passeio de S. Anlonio... 
que coisa Ião mimosa, que delicia.. 

E se lhes fala da geração dc hoje, 
genial: 

— Pf.i. Sucia de cabotinos... 
Só obscuros... Todos religiosidade 
e além... todos alma... E doen- 
tios!?. .. Isto quando, mais do que 
nunca, a Republica precisa dc ho- 
mens! ... 

Oh, mas para isso lá está o sr. 
João de Barros, poeta optimista da 
Instrução Publica— o que lhe fica 
muito bem). 

No romance então vac tudo em 
pas-de-qualre: Eça de Queiroz e o 
sr. Abel Botelho, Edgard Põe e o 
sr. Conan Doyce, Anatole France e 
Marcel Prévost... 

Mas para terminar com os meus 
amigos: 

Certo meu companheiro, que nie 
emprestou todos os livros admirá- 
veis do Fialho—e, sobretudo, os 
Gaios—ontem, ao ler a Capital 110 
Martinho, não se conteve que não 
gritasse todo o seu entusiasmo pela 
quotidiana .Poeira da Arcada» do 
Rev. Manso e do Gil Illas (Bu- 
reaux: 30, rue Louis lai Grand l'a- 
ris-íh° Assinatura anual para o es- 
trangeiro: 60 francos). 

Ora se isto é assim em todos as 
artes, 110 teatro então redobra a mi- 
xorofada. Ninguém ha que não creia 
110 imenso talento artístico (!!!) dos 
srs. dc Flers de Caillavet, Henri Ba- 
taillc, Kislcmaeckers, Capus, Brieux, 
Gavanet - tornecedores mundiais de 
fino espirito requintado, de emoção 
lorte, de lirismo, de profunda inte- 
lectualidade. .. para todas as bolsas 
e todos as medidas... 

Entre nós, uí! que geniais o sr. 
capitão-mcdico Dantas, o advogado 
da Conspiradora, dr. Vasco Alves, a 
firma Chagas Roquete Alvaro Li- 
ma—os dois últimos, de Flers & 
Caillavet de trazer para casa; os 
dois primeiros, fusos Batailleberns- 
teinzmlios. (Que ao sr. Bernstein 
das anedotas cinc-tetrico-conccntra- 
das, muito se tem a perdoar pela 
sua ultima peça: 0 Segredo, obra a 
valnrdum dramaturgo, dum artista). 

Numa palavra: lia muito a des- 
trinçar dentre o que neste 20." sé- 
culo vai até á 100." representação 
por esses palcos d'Europa. K' pre- 
ciso não confundir o teatro simples 
teatro, digestivo e banal • isto é: 
espectáculo—com o verdadeiro tea- 
tro-Arle que, 110 período contempo- 
râneo, atingiu a sua culminância 
com Risen, e se ilustra, entre os 
vivos, com os nomes de Francisco 
Curei, Octávio Mirbeau, Mauricio 
.Mae ter lick, Gabriel d'Aiinunzio, Jor- 
ge dc Porto-Riclic, Paulo Hervien, 
Gerardo Ilauptmaiui—e raros mais, 
se poserinos de quarentena, como 
convém talvez, o sr. Bernardo Sbaiv. 

Entre nós Marcelino Mesquita, 
por algumas das suas peças—e, no- 
tavelmente, pelo Envelhecer—cata- 
toga-sc culrc fies. Mas é lambem 
cm verdade o único, porque já não 
existe D. João da Camara—esse 
sim, um puro, 11111 grande Artista. 
Olhe-se a Meia Noile e, sobretudo, 
o 1'anlano—admirável obra dramá- 
tica (embora um certo desequilíbrio) 
perturbadora, misteriosa, grilada 
d'Aiein. 

Entretanto—observe-se o tealro- 
especlacuto tem licençii pára existir 
como o cinematogralo e jos roman- 
ces policiais. O proprio articulista a 
outra noite esteve no Ginásio a rir 
com a Méniiia do Chocolate. Sim- 
plesmcnle é preciso delimitar as suas 
barreiras, não confundir, e, sobre- 
tudo, não julgar' .artistas» os que o 
cultivam, o montam ou o interpre- 
tam. Eles estão fóra da arte c da li- 
teratura! como, por exemplo, o sr. 
André Brun. 

Porém, como teatro-digestivo,- 
frise-se era uma opinião pessoal— 
tem muito mais valor, requer bem 

maiores faculdades da imaginação; 
afigura-sc-me cinfim bem mais ho- 
nesto, bem mais recomendável cm 
todo a sentido, o genero revista. Mas 
não a revista dc entre nós. 

Essa tem espirito—o que é la- 
mentável. Antes as admiráveis re- 
vistas dos music-halls de Paris que 
mais modestas, não sonham sequer 
em ser espirituosas, não têm mes- 
mo quasi palavras (com o que só 
ganha a Graraatica) e se resumem 
cm cenários maravilhosos, grandes 
desfiles, e—nota esta do vcrdadbira 
Arte — em encantadoras raparigas 
muito despidas. (Que as nossas co- 
ristas, mesmo as bonitas, andam 
mais vestidas em seena do que na 
rua—palavra! Qual será o emprezá- 
rtp português que se decidirá cmfim 
como em todo o mundo—a supri- 
mir o maillot, e a mostrar-nos a ale- 
gria doirada de algumas pernas 
nuas, radiosas, aurcorais?...) 

II 
O teatro é, pois, uma Arte, e das 

maiores—no que todos estão dc 
acordo, mesmo o sr. Gumdino Go- 
mes. 

Entretanto é tempo de nos insur- 
girmos contra o erro-logar-comum 
de se considerar o teatro uma arte 
poética, um ramo de literatura, 
quando o teatro c a literatura são 
mesmo duas artes opostas. Citcm- 
se até aqui as lúcidas palavras do 
sr. G. de Pihvlorvski, outro dia na 
Comedia, entre a critica da musíc- 
haliesca a nova peça de Henri Ba- 
taiile: 

On s'obstine, en elTet, à ne pas vouloi comprenitrc que lo livre et Ie. théutre re- présenlent deux arts opposés et. vouloir les inélanger constitue une erreur aussi grosstère quo si l'on voulatt peindro uno status de marbre ou fairs I'architccturo d'un portrait. 
O teatro c evidentemente—ah! mas 

tão evidentemente que nem se conce- 
be o erro—«ma arleplaslica. Mesmo 
até a mais ao primeiro exame plás- 
tica: a mais caratcristicamento plás- 
tica. Pelo menos mais plastica do 
que a pintura, pois a esta falta o 
relevo. 

Simplesmente a materia prima do 
drama é, em geral, a palavra. 

E o teatro é unia arte plastica, 
porque uma obra verdadeiramente 
drainatica só se pensa depois de se 
ver. São os nossos olhos que a con- 
duzem ao nosso cerebro. 

Uma obra literária sente-se, nunca 
se pode vêr senão em imaginação, 
procurando—isto é: quando muito, 
só o nosso cerebro a pode conduzir 
aos nossos olhos. 

Uma obra dranintica, é uma obra 
plástica porque para lá das suas pa- 
lavras existe, qualquer outra coisa 
que é nela o principal: suscita um 
arcaboiço, uma arquitelura. 

A obra prima teatral completa 
lança mesmo duas arquiteturas: 
uma exterior, mera armadura; ou- 
tra interior. 

A arquiletura exterior é um arca- 
boiço material—a carpintaria. Os 
trabalhos de um Sardou contém es- 
ta arquitelura, mas só esta. Por is- 
so, não deixam de ser obras falsas. 
Não são obras imperfeitas. São 
obras falsas: até a pacotilha ma- 
xima. 

A arquitelura interior, que é a 
alma, a garra douro, consiste 110 
ambiente que a grande obra dramá- 
tica—a obra imortal—cria cm torno 
de si: de maneira que nós temos a 
sensação nítida de que a sua maxi- 
ma belesa não reside nem nas suas 
palavras, nem 11a sua ação (arquite- 
lura exterior) mas cm qualquer ou- 
tra coisa que se não vê: uma gran- 
de sombra que se scnle e se não vé). 

Esta escultura interior, apenas se 
encontra nos trabalhos dos grandes 
artistas. Acha-sc genialmente em 
quasi todas as obras de Ibsen, em 
Shakespeare (notavelmente 110 
Uamlel) e 110 nosso admirável Frei 
Luiz dc Sousa, erro genial de uni1 

homem mediocre. Isto para exem- 
plificar palpavelinenle. 

No Hamlet, essa arquitectura in- 
terior brota arripiante e enorme do 
sopro de incerteza que atravessa to- 
do o poema, da loucura que o fus- 
tiga, da aparição aterredora a Alem 
do espectro. Assim cm volta das 
personagens, incubando todos os 
seus gestos, paira uma .sombra 
triangular—e. cortado por essa som 
bra terrível, tudo se nos volve trá- 
gico de mistério e desconhecido. Caminhamos arripindos, ás apalpa- 
delas, por entre subterrâneo?'. O 
Hamlet é um enorme subterrâneo, 
entrecruzado de galerias, húmido, 
viscoso, arrepanlianie; com salas 
de súbito, * circulares, iluminadas 
azul mente. 

A Dama do Mar, essa, cria cm 
volta do si um horisonte difuso que 
se perde . de espaço, infinitamente: 
o os olhos que o vêem, se se não 



cerrarem, egualmente se perderão, 
náufragos de vago. Nesse horison- 
te, duvidosamente, lia manchas 
douradas, c poças de agua espe- 
Ihantcs. O mar ruge ao longe, em 
bruma; emtanto uiii mar de sonho 
—que nos não afogaria, mas nos 
esvairia. 

O Frei Luiz de Souza 6 uma tor- 
re de bronze, elevadíssima, abrasa- 
da, reverberando fogo; não incan- 
descente: esverdinhada; Coroam-na 
nuvens negras. Grassam aguias im- 
perais sobre ela, sinistras, que dali 
voam para o mar, a perderem-se— 
as asas gigantescas quebradas. 

• 
Assim como ha obras teatrais fal 

sas por só lançarem uma arquite- 
ctura exterior—ha-as também admi- 
ráveis, mas incompletas, lançando 
apenas a escultura interior. O tea- 
tro de Paul Clandel, o Moro Ídolo 
de Francisco de Curei (cuja uriica 
obra completa como obra dramáti- 
ca, mas não talvez a superior, são 
os Fosseis). 

Ha ninda obras dramattsadas que 
nada teem de dramáticas entretanto 
são grandes :omo obras literárias 
La Filie Sauvage, do mesmo vis- 
cohdc de Curci. 

III 
Outra nota que estimaria Irisar: 
Para se fazer poesia não 6 preci- 

so escrever cm verso. Pois bem 
para lazer drama não é preciso es- 
crever em dialogo—nem sequer es 
crever. 

A Madame Ho earn e o Primo 
Basilio (talvez mesmo o Eurico) são 
legitimas obras dramatiças. Asna 
arte c plenamente plástico. 

Não é tudo, porém: 
Obras dramáticas, é das maiores, 

das mais-grandiosas, das mais pu- 
ras, são a Vitoria de Samotracia e 
c a Catedral de Nossa Senhora de 
Paris. 

Apenas umas e outras não estão 
escritas em teatro ou não estão mes- 
mo escritas, laltando-lbes assim, é 
claro, originariamente, a arquitetu- 
ra exterior que—já se exemplificou 
—Falta lambem a algumas admirá- 
veis obras dramatiças escritas e dia 
logadas. 

Sim. A Igreja e a Estátua são 
obras dramatiças porque, para lá 
das suas linhas a pedra, lançam 
um arcaboiço interior, criam cm vol- 
ta do si um movimento. A catedral 
de Notre Dame, um movimento es- 
guio c sonoro, ritmisado cm escoa- 
mento, alcançou-se ao ceu: fugitivo, 
a esvair-sc-nos ein altura cendrada 
—suscitando ao mesmo tempo, in- 
teriormente. toda uma paisagem de 
altas colunas frigidissimas. A Vit- 
cria de Samotracia,essa palpita num 
movimento horizontal (ou talvez 
Evemente obliquo) heróica de avan- 
ço, cristalino, fustigado por clarins 
d'ouro á ecoar.numa aureola ar- 
queada e luminosa. 
. ■ •. i- i ■ . • : ' 

Por ultimo pode-se observar que 
toda a verdadeira obra de arte eter- 
na, cria em redor de si uma- atmos- 
fera. 

F,' verdade. Nem mesmo se com- 
preenderia que assim não fosse. Po- 
rém ha esta grande diferença: 

A obra literária (ou -poética) sus- 
cita uma atmosfera fluida; a obra 
dramática—perdoe-se a locução es- 
trambótica—uma atmosfera sólida. 

Ou, doutra maneira, talvez mais 
terra a terra! 

O que se forma para além duma 
obra dramatica (na acepção artísti- 
ca, sub-entonde-se) vê-se duma só 
vez: vc-sc inteiramente, ergue-se 
positivamente cm face dos nossos 
olhos. 

O que se forma para além duma 
obra-prima literária, não se vê dum 
só olhar, não se apreende dum só 
olhar, não se ergue dum só facto. 
Tem meandros, curvas, sulcos pro- 
fundos e escondidos que é preciso 
procurar demoradamente. 

Eis pelo que romances admiráveis 
como a Madame Bo vary e o Primo 
Bazilio, são obras dramatiças e 
obras literárias os não menos admi- 
ráveis romances de Dostoiewski. 

Para saber a que arte pertence 
qualquer obra, ha primeiro que a 
pesar, que reflecti-la com todo o cut 
dado cm alma e corpo. 

Mario de Sâ Carneiro. 
ANA DE OLIVEIRA 

Professam com os cursos completos rio Liceu, Curso Superior de Letras e Acade- mia de Belae Artes, teciona português, francês, inglês (prático e teórico), dese- nho, pintura n oleo, aguarela e pastel, piano, flores e bordados. Bua da Pê, í, I/', direito. 

eíítísíst 
ANIVERSÁRIO 

Foz amanhfi anos a sr.* D, Virgínia Al- vim (Idanha), interessante Iliba da sr." viscondessa de Idanha. 
PONTOS DE REUNIÃO 

Ginásio — Assistindo á recita da moda de ontem vimos as sr.0*: D. Nunes Ramos Montero e Olha D. Neves e D. Sarah, D- Ema Davales, D. Arcelina Moreira dos Santos e Olha D. Arcelina, D. Sofia Ben- jamim Piato, D. Maria Lbiza Schwalhack Rebelo da Silva, D. Virginia do MeloGuor- roiro O'Doneel, D. iMaria e D. Helena de .\ asconceJos e Sousa (Castelo Melhor), D. SoOa do Bragança (Lafões), e'.c: Olímpia — Soberba a matinee ologante xealljada ontem neste salão. Ao acaso vi- mos e tomamos nota das srs/1*: D. Neves Ramos Montero o Olha D. Vienes e D. Sa- rah, D. Ema e D. Jovita Davalos, viscon- dessas de Idanha e íllha D. Virginia e I). 
Ma ia José, D. Alvelos © Olha D. Maria José, D. Virginia de Melo Guerreiro O'Do- neel, D. Ana Goulat Caldas o (ilha D. Ga- brielo, D, Maria Ignacio de Almeida Caio- 

A FLOR DE OIRO 

A poesia do Crisântemo 
Ao mesmo tempo que no palacio 

imperial cie Jctlo é festejada l'ox 
cijcc daisy, a anémona florida dç 
Japão,—nos salões europeus cele- 
bra-sc a desgrenhada c melancólica 
formosura da exotica tlòr dc oiro, 
bruçada, enlanguescida e mórbida, 
dos esguios tubos de cristal, em um 
natural desalinho artístico. Trans- 
formando-sc incessantemente, evo- 
luindo para um ideal incerto, o cri- 
sântemo é a ílór indefinível, dc fór- 
mas sempre novás, coloridos raros 
e inesperados cambiantes. 

Antes ainda de lhe notarem a be- 
leza, os amantes do exotismo fize- 
ram do crisântemo, a flòr da moda 
c assim teve a sua aura de celebri- 
dade galante, caindo nos nossos jar- 
dins europeus, como uma chuva de 
estrelas, de pétalas sangrentas, c 
de farrapos dc neve.. 

E foi então um delirio orgiaco do 
côrésl 

Depois os simbolistas e os deca- 
dentes, celebrando a graciosa lan- 
guidez das suas atitudes, acharam- 
Ihe a psicologia misteriosa e tize- 
ram-no, pobre dele, uma llór lite- 
rária... 1'rocuraram decifrar o eni- 
gma daqueles sorrisos vermelhos, 
estudaram o soberbo desalinho das 
revoltas cabeleiras loiras, e estre- 
meceram ao contacto daquela frieza 
marmórea. 

Mas gostam os poetas de compli- 
car tudo, e por isso talvez foi que o 
não compreenderam, fazendo dele o 
simbolo dos sentimentos comple- 
xos: 

Muitas vezes os crisântemos pa- 
recem conter, realmente, sentimen- 
tos e aspiarções humanas, como 
quando se fecham altivos c som- 
brios na expressão contida .das gran- 
des dores ou se mostram petulan- 
tes, ingénuos na alegria comunica- 
tiva das suas cores frescas.e defini- 
das, quando descaem sobre as has- 
tes, esanimados e vencidos na ex- 
austão do sofrimento cu se perfilam 
feridos c ensanguentados, corajosos, 
na luta intérmina da vida. Ha-os 
também que nos olham desconfia- 
dos, com suas pétalas escuras e re- 
traídas, outros que sorriem, provo- 
cantes, na garotice histérica do de- 
salinho em que mostram o corpo 
sensual, aveludado, e os que têm o 
aspeto, a magestade olímpica, a bc- 
Icsa escultural das cslatuas talhadas 
cm martnorc dc l.uni. 

Estilisado com dezescis pétalas 
simples nos emblemas imperiais do 
Sol Levante, o. crisântemo ó ali co- 
mo o lotus foi no Egito, a tulipa na 
Holanda, a rosa Tudor na era góti- 
ca c a tlor dc li/, nas dinastias reais 
da França,—a ilor nacional ou sim- 
bólica. 

Originários das libas danarias 
com seus capítulos de raios bran- 
cos, florindo nas alturas do Cáuca- 
so com suas róseas llorcs quadra- 
dras, graciosos como pomposos 
oriundos da India, ou naturais da 
Africa Septentrional quando trico- 
lores, nenhum tem contudo a espe- 
cial beiesa tipica do desgrenhado 
crisântemo japonês que descaído 
sobre a haste, assiste indiferente 
aos teas europeus, nostálgico dos 
frágeis moveis de laca e oiro, do 
policromo papel dc arroz, dos Ka- 
kemonos preciosos, dos juncos, dos 
bambus, das palissandras, que en- 

feitam as casas de chá com suas 
gueishas lendárias de scentilantes 
kimonos, acocoradas, saboreando o 
precioso liquido em sarapintadas 
chicaras de transparente porce- 
lana. 

Enigma doirado ardendo sob o 
luar vermelho do Fusigama, naque- 
les jardins tantasticos dc que fala 
Pierre Doti, ou evocando no pala- 
cio de Akasaba, cm nuvens de cre- 
pon de seda violeta, a silhueta da-1 

quela deliciosa imperatriz; fior de 
luz scintilando nos estandartes pe- 
los campos da Mandchdria; simbolo 
heráldico gravado no escudo, esti- 
lisado no vexilo, o crisântemo para 
nós é simplesmente .uma flor dc 
trislesa quando nestas tardes do 
outono, scisma pendido c exânime 
sobre esta terra de exílio. 

Tão frágil c gracioso, cie é afinal 
o precursor dos frios, das geadas, 
das chuvas incessantes c dos ven- 
davais dcslcitos. 

Flôr estranha da melancolia c da 
saudade,- desabrochando á fria cla- 
ridade dos últimos dias' lindos, bem 
depressa perdida a frescura c a cu- 
ritcmja das finitas, como sc uma ta- 
lai amargura lhe minasse a existên- 
cia as suas petal,as descáem amole- 
cidas e baças, lembrando esfarrapa- 
dos e velhos pedaços de veludo c 
setim. 

Quasi ao adormecer a Natureza é 
ainda despertada em sobrcsalto pa- 
ra assistir num desiubrante momen- 
to, atravez da grade cinzenta, e pra- 
teada dos nevoeiros, á «festa das 
cores» que os explendidos crisânte- 
mos rcalisam entre unicamente, 
quando a terra húmida vai desapa- 
recer sob a camada das folhas mor- 
tas. 

E pois, como o seu estigma é já 
a tristeza c a saudade, não admira 
que sobre os tumultos onde dormem 
o ultimo sono intermerianel, aque- 
les que muito amamos, o crisânte- 
mo do «loiro sorriso mesto.», deixe 
pender a fronte melancólica c a dc- 
gren liada cabeleira de oiro. Quando 
a humidade condensada nas covi- 
nhas das suas pefâlas sc diluo c cai 
gota a gota sobre a gelada frieza 
dos túmulos, contem em si uma 
parcela das nossas lagrimas que de- 
pois sc volatilisa ainda, e é como 
que a propria tristeza da nossasau- 
dade, pairando ria otmostera pesa 
da e silenciosa dos ccmiteros. 

Lagrimas dos nossos olhos,tão tris- 
tes que são pedaços de alma, cho- 
radas pelas folhas setineas das Ur- 
res, elrs reatisam a mais dei cada 
renovação da vida. Lagrimas que 
quer sejam translúcidas gotas de 
orvalho ou giorsos pingos de chuva, 
c que ao caírem não levantam um 
átomo do pó das sepulturas, como 
puderam ficar levesinhas depois de 
tanto nos pesarem no coração... 
Lagrimas que queimaram a nossa 
face,, não.sulcam sequer agora a, 
folha por onde passam! 

Lagrimas .de dór bemditas, bri- 
lhem pois como diainanles sollôs 
sobro os crisântemos que tapetam 
as covas dos queridos mortos, em- 
quanlo o vento agita as ramos dos 
ciprestes que se entrelaçam e bei- 
jam na resignada tristeza da sauda- 
de. .. 

0. de Oastro. 
ii, D. Maril! Laça da Vai/a o lilha 11. Ma- ria da Conceição, li, Julia Guerreiro o tl- Iha D. Eugenia, l>. Antónia Vieira da Fon- seca, 1). Label do Vasconcelos, I). Marin e I). Emitia Iveus Ferraz, D. Alice Barce- los, ctc. —Amanhã será, do tarde, este cine lam- bem o ponto do reunião proferido pela nossa sociedade el gante, pois se realisa o terceiro concerto de musica de camâra. 
PARTIOAS E CHEGADAS 

Encontra-so no Luso o sr. Joté Alves Matoso. —Regressou do Paris o sr. Adolfo Meio e Sousa. —Esta em Vizeti o sr. José Fernandes Buy. —Bcgressou de Camarate o sr. Carlos de Melo Gucreiro. —Estão na capital os srs. viscondes de Monta gli. 
—Esta em Viana do Carteio if sr." D. Maria Augusta de Queiroz Amorim. — Enconlra-se na capita! o sr. Antonio de Sequeira (S. Martinho). —Regressou do Estoril a sr.n E. Fer- onndo Afonso de Lsncnslre (Lousã). 

Sociedade Promotora 
de Educação Popular 

,1 fenta comemorativa «lo «cu í>.° 
niilvcrHarío 

Na sédc desta prestimosa eoleti- 
vidado, no largo do Calvário, O, rca- 
lisatn-secom todo o brilhantismo as 
festas comemorativas do seu 0." 
aniversario. 

No dia 30, ás 21 horas haverá 
recita em que toma parto o popular 
ator comico Rebòcho, representan- 
do-sc a opereta Uma creada impa- 
gável, um alo de Folie-Bergers e a 
opereta-comica Portugal e Espanha. 

Dia 4, da I ás 3 horas realisa-se 
um magnifico baile; ás 8, inaugura- 
sc a nova bandeira; ás 13, sessão 
solene c distribuição de premiosaos 
alunos da escola; ás 21, recita, de- 
sempenhando o Grupo Dramático 
SUva e Sousa a comedia Viuva num 
sarilho c o drama O veneno. 

Dia 5, da 1 ás 3 horas, cíectuar- 
se-ha outro explendido baile. 

Todos estes actos são abrilhanta- 
dos pela esplendida orquestra da 
sociedade. 

Uma perseguição clerical 
Na secretaria da Junta Federal do 

Livre Pensamento foi recebida a se- 
guinte comunicação, que pela mes- 
ma junta tios é comunicada: 

Bruxelas, 22 <Ic Novembro de 1013. — Fe (tornção internacional do Lore Pensamen- lo recebeu carias <!c Praga dando-lhe con- ta de pormenores incríveis da nova perse- guição que neste momento se promove, na Austria clorical contra os livres pensado- res tchéquc>: todos os seus jornais foram supri mi iC8 ás sc:les das suns associações fechadas e seladas, econfiscados os res- 
pectivos haveres. A apreensão dos regis- tos de associados faz prover nerseguiçò>s péla policia e pelos tribunais, é uiedidnf uesciplinares contra os que sejam profos sores ou empregados públicos. O governo clerical prettude aniquilar o movimento racionalista e npoderar-se de uma soma dò 100*600 corôas. legada por um livre pensador de Viana, sendo meladc par ume sociedade livre pensadora da lingua alemã e metade para uma de lingua tchéquo, es- ta nova perseguição é a lerceira uo géne- ro. Km 1909, tendo sido dissolvida a socie- dade Augusto sob pretexto de que, protestando contra o assassínio de Ferrer, so intrometia om assuntos políti- cos, criou-se uma nova sociedade com o nome de Club Politico do ÍAvrc Pensamen- to. Km maio de 1911. tendo o ministério do inlericr proibido o funcionamento des- to club, o tribunal do império declarou que esta interdição constitua uma viola ção do direito do fundar salões, reconhe eido pela constituição. Submetemos estes factos á upreciação do mundo civilisado 

Eleições administrativas 
CARCAVELOS, 28 - Amanhã, e 

mais detalhadamente, falaremos sa- 
bre uns manifestos que os demo- 
cráticos fizeram espalhar por todo o 
concelho, c que, desde já. podemos 
afirmar, leva á palma aos que 110 
tempo da monarquia se publicavam 
o que não admira sc atendermos a 
que da lista para a vereação fazem 
parte alguns Iranquistas. 

No que diz respeito a lista neutra 
mostraremos também amanhã quarí- 
ta vantagem lia em que os indiví- 
duos que dela fazem parle sejam 
eleitas. 

Hoías da Arcada 
lima comissão delegada dos funcioná- rios do quadro privativo da secretaria ge- ral do ministério do fomento procurou bo- je o chefe do governo, para entregar uma representação, assignada por todos os em- pregados daquele quadro, impetrando o cumprimento da promessa feita pelo sr. dr. Afonso Costa do promover a equipara- ção dos vencimentos dos mesmos empre- gados nos dos seus colegas das finanças e das colonins, quando reoKTsse o parla- mento. A comissão foi amnvelaienle rece- bida p-lo'chefe do gabinete, sr. Urbano Rodrigues, que a aconselhou a fazer a eu- trega da representação pessoalmente ao sr. presidente do ministério. -H® Foi colocado definitivamente no lo- gar de A." oficial da direcção geral da es- tatística, o 1 evolucionário civil, sr. Anto- nio Pena Martins, nnCgo medidor de 2.n classe da repartição do medição da praça do Poito, o que do ha muito vem exercen- do aquele cargo. •H® Como fora cortvocado, íeuniu efecti- vamente hoje do tardo o couselbodc mi- nistros, cm sessão ordinário, occupando- se do vários assuntos de administração pubfica. 
-4® Uma comissão de revendedores de tabaco foi hoje entregar, na presidência do ministério, umn exposição documenta- da dus suos reclamações contra o facto da companhia dos tabacos não lhes dar o bo- nus a que aqueles lojistas sc julguni com direito. -4® Na 1posta da manhã de hoje foi distribuída a correspondência de 150 ma- las entradas do madrugada na estaçao contral'dos correios e que deviam ler che- gado pelos .siid-express de S3 a 27 do cor- rer.te. se não fosse a interrupção na linha espanhola. Em virtude dessa interrupção e a contar de hoje até novo aviso. Iodas as correspondências para alem Pirinvos não serão expedidas pelo sud-express, mas pelo coifiboio que parte da estação do Ro- cio ás 8,5 da uoite, via BadajezMndrid- Barcclona. -4® Resultado da ultima sessão da Jun- ta de saúde das colonias: Aptos ou prontos — Medico veterenario Guilherme. Godinho Gonçalves, tenente de infantaria José Pereira da Cunha, missio- nário Domingos de Figueiredo. Elidio de Azevedo Fnria, funcionário do 1.° grau de Moçambique, Antonio da Rocha Pina Cor- to Real, chefe da via c obras do caminhos de ferro do I.onrenço Marques, Francisco Xavier de Oliveira Pegado, 2.° oficial dn secretaria dos negócios estrangeiros do Angola, o Severino Augusto. Licenças — 10 dias.no í.° tenente da morinha Fernando Vi<-ira dc Matos e aJo sé Feliciano Fragoso, 3.° oficial aduaneiro, -■ 60 dias, a Alberto Vieira Fraga, admi- nistrador de S. Tomé. 
-4® Reaiisa-se na terça-feira, 2 dc de- zembro a próxima sessão ordinária do Conselho Superior dc Instrução Publica. -40 'lYndo a junta medica considerado absolutamente impossibilitado de exercer » seu logar do professor da nula do rudi- mentos do Escola de Mu-ica do Conserva- tório, sr. Francisco de Freitas Gasu', foi encarregado, interinamente, da regência la mesma aula, o s". Julio Teodoro da Cunha Taborda, professor dc fiauta, visto não ter alunos matriculados na sua nula. --4® 0 Diário de amanhã publica os se- guintes despachos de justiça: Exonerando Augusto Clemente de Sou- za. de njudnnte do notário de Gnima'Aes. Moreira Snmpaio, aprovando João José de Brito e «Silva do ajudnr.le do conservador lo registo predial eni Cantanhede. Nomeando: Valentim Marques, ajudante dn notário de Tondela, Costa Dias, e jui- 

zes de paz e substitutos das seguintes fre- gui-zm* da cornai ca da Guarda: da «Sé. An- tonio dos Santos Rosa c Alexandre Nunes Victoria, de Marmeleiro, José Morgado e Manuel Sanches, e do Jarmelo. Antonio Gonçalves e Manuel Domingos Pereira. -4® De conformidade com as pronostns do Conselho de arte e arqueologia an 1." circunscrição, da Sociedade Nacional, dc Belos Artes, c dn Escola dc Belas Artes do Porto, foram nomeados, respectivamente, Sr parte daquelas corporações, os srs. Itimbano Bordalo Pinheiro, Antonio Au- gusto da Costa Mota e José dc Brito, para constituir o juri do apreciações dos mode los das façcs das novas moedas de ouro da Republica, apresentada.* no respectivo concurso. O juri principiará os seus tra- balhos no dia f> dc dezembro proximo, rc- unindo-se pela 1 hora da larde no edillcio do aludido conselho. -4® Forain concedidos 30 dias de licen- ça aos juizes de Guimarães o Anadia, srs. ira. Manuel Pinto de Rezende e Francisco 
J. de Souza Pinlo. 
Onde vou pôr meu dinheiro!.,, 

Nos tempos que vão correndo, com franqueza, isto vae rar.l, nem se pode ter a massa no tal Credito Predial. 
Por isso vou já num pulo até á Rua da Escola', vou lá pôr a ininhu massa e não uarei volta á tó!a. 
Compro um falinho liró, colete bom, se puder; emprego assim o dinheiro e serei um Chnntccler. 
Depois, lá pire o inverno, não está mais na minha mão, derreto o resto da massa num sobretudo e Gabão. 

SEREP. II. 
Gasa das Tesouras 

61, 51-J, R. da Escola Politécnica, 63, 65 
Fatos elegantes, completos, fazera-seem 10 horas, desde 5*500 até 365000 léis, ao alcance de todas as bolsas. 

Nos padrões mais chies o da moda 
Para as provínciasmandnnvse amostras, catalcgos e preços a quem pedir. Telephone n.° 2.330. 
Os celebres gabões do Aveiro, os 

ficos Sobretudos da Moda ninguém 
compro sem ali os ver 

0 caso do "Canal Suez" 
José Carreira Sonne inorreai de 

facto, em coii*ef|uencía dn 
ngrensHO de que foi vitima 

Realisou-se hoje na Morgue a au- 
topsia de José Carreira Soanc, o 
galego que lia tempos foi agredido 
por utu guarda da policia na conhe- 
cida taberna o «canal Suez», da rua 
dos Canos. Verificou-se que o Soa- 
nc sucumbiu á agressão que lhe 
produziu ferida contusa na região 
frontal e penetrante ã cavidade cra- 
ncana coin dilaceração do cncelalo- 

O enterro realisar-se-ha no proxi- 
mo domingo pata o cemitério do 
Allo de S. João, a hora ainda não 
determinada. 

Comício socialista em 
Os monarquistas portuguêses 

tentam interrompe-lo, mas 
são coiridos 

VICO, 28.—No vasto teatro Tam- 
berlich, desta cidade, efetuou-se o 
comicio de propaganda socialista, ao 
qual assistiram para cima de 2.000 
pessoas de diversas classes sociais. 
Falaram, no meio dc grande entu- 
siasmo e de vivas ao partido socia- 
lista iutcrnacional, os srs. Vasquez 
Comez, 1'cdro Muralha e Enrique 
Botana, Os seus discursos causa 
ram impressão na assistência. 

Grande numero de conspiradores 
portugueses compareceram no co- 
micio com o lim do ínTerroniperem 

orador Pedro Muralha c pertur- 
barem a ordem, mas não o conse- 
guiram, em virtude da atitude da 
assistência que não cessou de acla- 
mar o propangandista lisbonense 
(tígvas), 

A revolução no Mexico 
Desmontem-se as noticias opti- 

mistas enviadas pelo presi- 
dente Huerta ao <Matin> 

PARIS, 28.—O Matin publica, 
boje, um despacho que um agente 
do geaerai Carranza cm Washington, 
de nome Pesqueira, dirigiu ao co- 
mité constitucionalista mcxican» em 
Paris, no qual sc classificam de fal- 
sos as noticias enviadas ao mesmo 
jornal pelo general Hucrla. Segun- 
do esse despacho, os federais têm 
sido batidos cm Ioda a parte c os 
constilucionalistas estão fazendo pre- 
parativos para levarem a cabo gran- 
des operações, tilavas). 

Novo ministro alemão 
no Rio cie Janeiro 

RIO DE JANEIRO, 28-Chçgou o 
novo ministro plenipotenciário ale- 
mão, que leve uma recepção deve- 
ras cordeal. tilavas). 

O Chichorro toi posto em liberda- 
de por ordem dò sr. governador ci- 
vil de Coimbra e o administrador 
dc Goes mandou a informação de 
que ele não eia politico, mas sim 
um homem muito serio. Foram-lhc 
entregues as malas. No emtanto a 
policia aguarda informações sobre o 
Cunha, que continua detido. 

Foi feito o exame aos paramentos 
religiosos que ontem foram apreen- 
didos a Braz 1'ovo, residente na rua 
do Carmo, 95, 4.", tendo ali de dar 
enlradã mais um grande caixote 
com outros objectos. 

O Braz depois de largamente in- 
terrogado declarou que os paramen- 
tos lhe tinham sido entregues a 
fttardar pelo sr. Joaquim Antonio 
lodrigues, comerciante na rua Au- 

gusto, 102 e 104. 
Parece, finalmente, que se trata 

da sonegação dos paramentos. 

ISÕSJSÃS 
. .ÇAMBIOS —Durante o dio-Ázeram-so. algumas operações, realisando-sc 4-1 »3[16a l dinheiro e 44 1[1 a prazo. Eis o fecho: 

Moiíiiiieiiío realisía 
A pedido das autoridades do 

Porto esteve hoje 110 governo civil 
prc.shndo declarações sobre varias 
reuniões que teve com elementos 
monárquicos o sr. Daniel do Carmo 
Assumpção, 1,° sargento de artilha- 
ria 1. 

Egnnlmcnte foi ali ouvido o guar- 
da marinha João Pedro sobre as- 
suntos que se ligam com os acon- 
tecimentos do dia" 21 de outubro. 

O sr. dr. Pedro de Castro tratou 
do caso das duas prisões efectuadas 
a bordo do Ambrose. 

Compra 
44 I|4 447|o 04 3 036 2611|2 -146 1[2 1S00 1S11 169(64 5*3$ 18 0(0 

Venda 
44 1(8 
645 642 2651 (2 418 liá 1*01 1*12 

5*42 20 0,0 
Inscrições 

AáJonUrornlj Coupon 
40,40 40,30 

Acudam á liquidação do milhares de peças de casemiras e fazendas para sobre- tudos e casacos de senhora da propria Fa- brica—Rua da Magdalena, 245 a 249. Outro armazém no Porto, Rua Sá da Bandeira. 359. 

Agressão á iacada 
Recolheu á enlermnria np 10 do 

hospital (le S. José Carlos Filipe, 
trabalhador na quinta da Passagem, 
pertencente a José do Carmo, sita 
no logar da Torrcn, concelho de 
Alcmqner, porque, lravando-so ali 
de rasões com o seu companheiro 
de trabalho Augusto Alves, de 17 
anos, filho de Antonio Alves, foi 
por ele agredido com uma lacada 
no ventre, que o deixou em perigo 
dc vida. Conduzido o ferido, por 
oulros companheiros, a Aleniquer, 
o medico da localidade ntandou-o 
remover imediatamente para Lis- 
boa, onde chegou hoje pela 1 hora. 

Carlos Filipe lent 17 anos, é filho 
de José Filipe c de Ana da Concei- 
ção, c natural e residente no logar 
da Torre. 

O agressor não foi ainda preso. 

Londres, cheque... > 90 <l|v... Paris, cheque  Italia  Alemanha, cheque. Amsterdam,cheque Madrid, cheque— Nova-York  Itio S|Londres  Libras  Agio do ouro  
BOLSA: 

A contado : 
Titules dc 1.0005.. » • 500*.. — - > 1C0S.. *r- 

Obricações do Estado: 4 0(0 1888,20990; 4 0|0 1890, us ent., 50P; 41(2 88 89, assent, e coup., 55*50. Acções: Ultramaritias, 10JS: Portugal Previdente. 159; Luzltania. 5?; PnnificaV ção, 17*; Tabacos, coup., 68*50; Zinibe- zia. 2*:J5. Obrigações: Prediais 5 0(0 795; Ncvte e Lc.stc, 2.® grau. 47*60; Coop. Uuiáo dos Viticultores de Portugal 3*80. Praso. Fim do Novembro: Norte e I^oste, açôes. 59*40; Zambezi.-» 2*36. Fim de Dezembro:. Moçambique 4*15; e, em prime do 10 centavos, 4535. 
BOLSA DE LONDRES—inglês, 2 1(2, 73,00; Porluguê.8, 3 0(0, 62,62; Espanhol, 4 0(0, 89,00; Brasil, 5. 0(0 1895, 9-3,00; Ja- ponês, 5 0|0, 190, 98,87; Russo, 5 0(0, 1906,103,62: Banco O.oinano, 16,00; Atchis- son, 95,00; Erie comm., 27,62; Erio prefe- rod, 42,00; Missouri comm., 20,75; Norfolk, 105,62; Rocks Island. 14,62: Southern comm.,22.37; Southern Pacific,88,00; Union Pacific, 164.00; Rio Tinto, 72; Rand Mi- nes, 5; 1:2 «Moçambique, 15 7(8; Beira Rail- way, 29,00; Marconi W. Ord. 31(2; Mar- coni, Amcrikan 7(8. 
FECHO DA BOLSA DE PAUIS— Porto- guês, 62,75; Norte e Leste, acções, 000.00; e 2.® grau. 222,00; Moçambique, IS,75, Zambezi a, 10,75: Tabacos.'000.09. 

BIBLIOGRAFIA 
Psicologia de Alexandre Her- 

culano—Liberato Bittencourt,' dou- 
tor em malcmutica e sciencias flsi- 
cas, e engenheiro militar, acaba dc 
concluir tlm precioso livro com du- 
zentos e tantas.paginas, o qual de- 
dica á Academia de Sciencias de 
Lisboa, em cujo seio A lexandre Her- 
culano fulgiu, como astro que ali 
foi de primeira grandesa. 

E' realmente um grande estudo 
esse, o dc psicologia do purista da 
lingua portuguésa cm que o dr. Be- 
tencourt revelou o maior esforço, 
pois que o iniciara em 190S e só 
agora o poude concluir. 

Os Incendiários do Baquet. — 
Santos Quintela deu á publicidade 
um livro que intitulou Os incendiá- 
rios do Baquet—Romance histórico 
ilustrado — como, tipos e costumes 
do Porto. 

Deu origem a este livro uns apon- 
tamentos curiosos e importantes, co- 
hidosnuma busca, após a implanta- 
ção da Republica, feita num colégio 
por ordem do governo. 

E', portanto, baseado o aludido 
livro cm assunto verdadeiro, o que 
se pode adquirir pela módica quan- 
tia -10 centavos. 

A condessa Sarah.—Pela livra- 
ria Ailland c Bertrand acabam de 
ser postos á venda duio magníficos 
volumes ao preço insignificante dc 
20 centavos cada, o belo romance 

dc George Ohnet A condessa Sarah. 
Os referidos volumes, com excelen- 
te tradução, fazem parte da colchão 
popular, cuja publicação iniciada 
por aquela casa, têm tido o mais 
justificadíssimo sucesso. 

A oienoia da vida—Edilado pela 
acreditada livraria Aillaud e Bertrand 
e traduzido por José da Camara Ma- 
noel, foi posto á venda oil.0 livro 
da colcção da Biblioteca de Filoso- 
fia cientifica, intitulado A Ciência 
da Vida. 

PELO POVO EXPLORADO 
CONTRA AS* OLIGARQUIAS 

EXPLORADORAS 
DEMOLIR 

CONSTRUIR 
0RGANISAR 

h Meira... 

PanJIelO semunal do orientação dos es- píritos. 

Verdades (orles eswmanlo 
Ideias e pqMqj d! Yisla novos 

Grandes remédios p'ra grandes males 

 —;—- 
Asaireml de Janeiro de1914 

0 que por aí vae,,. 
Os gatuns enlraram por meio dc 

chave falsa na alfaialeria da traves- 
sa da Agua dc Flôr, 24, loja e fur- 
taram dali vários fatos e um sobre- 
tudo, tudo no valor de 159*50. 

Como possa sub-lntendor-se da noticia !ue ontem dêmos nes'a fecção, que Luis a Costa Corrêa, fora vitima dum furto no hotel Cunha, onde ostá hospedado, te- mos a acrescentar que este sr. foi roubado sim, mas quando seguia nuin eléctrico, en- tre o Caos do Sod ré e o Posto de Desin- fecção. 
Presidente Maga 
Marca de cigarros que rapidamente 

conquistou a preferencia dos melhi res 
fumadores do país devido ao finíssimo 
tabaco havano com quo são manipu- 
lados. 
m mm is8 mt 
GuicL'»cio com algumas Imitações que a mvita fama do*ta marca pro- vocou. 
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